
JANEIRAS 

Vimos dar as boas festas 

Boas festas vimos dar 

Guiados por uma estrela 
Só hoje estamos a chegar 

Vimos cantar as Janeiras 

E os Reis vos cantaremos 

Sejam lindas sejam feias 
É o pouco que sabemos 

Vão-se os anos, vêm os anos 

E os anos a passar 
Comecemos nesta casa 

Que tem muito para dar 

Ainda agora aqui cheguei 
Mal pus o pé na escada 
Logo o meu coração disse 

Aqui mora gente honrada 

Boa noite meus senhores 

Passem todos muito bem 
Fiquem na graça de Deus 
Até ao ano que vem. 

Recolha popular 
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Um dicv com muíto tervruroa e alegria; 

Um diode festa; 

Um dio muito especial, porque nasceu 

o Menino Deus. 
Alnos do 3º ano 



Editorial 
Iumário 

O segundo ano de actividade desta escola é marcado 

pela aposta na «integração e cidadania», ao assumir à | Editorial...ciiiicccce pág.2 

educação como um projecto que se quer para todos, | Comunidade escolar................. 3 
privilegiando a qualidade das aprendizagens num horizonte Espaço dos mais mOVOS.............. S 

integrador dos três ciclos de ensino. CIubeES........ccccno 8 
A dinâmica implementada através da conjugação das | Curiosidades.......lllccooo 10 

actividades de carácter curricular e de complemento | Passatempos.....liccclcco 11 

curricular, confirmam o desafio de desenvolver nos alunos 

a aventura da descoberta e da progressiva autonomia 

pessoal, colmatando as lacunas culturais e os hábitos 

existentes, na promoção de cidadãos empenhados e : 

conscientes dos seus deveres e direitos. ç M T , 

Hoje, cada vez mais, se ouve um discurso pessimista EÓ c ÉAÉ(/A 

perante o rumo das directrizes ministeriais, das práticas 
educativas, do futuro cada vez mais incerto... Contudo, 

continuamos a acreditar que o acto de educar exige a 

constante renovação através do confronto com o outro e 

que faz transparecer aquilo que somos. O olhar dos alunos 

permite-nos ver que nas nossas mãos está a razão de ser da 

Escola: promover a pessoa, o cidadão, uma sociedade 

melhor. 
Há um salto qualitativo ainda por dar. O Ensino 

Básico está actualmente em fase de reorganização 

curricular no sentido de construir uma escola para todos: 

mais humana, criativa e inteligente. À adaptação à 

novidade nunca é fácil e esta “novíssima” prova é à 
consciência de que, como profissionais, não somos ilhas 

ancoradas num saber imóvel; aos alunos, professores, 

funcionários, pais e encarregados de educação, autarquias é 

exigida uma parceria empenhada e responsável, isto é: 

efectiva. e 
Uma palavra de estímulo e alento para todos os 

profissionais desta casa e para os alunos: não tenhamos 

receio em aceitar o desafio da Educação. 

Propriedade e Direcção: 
Escola E.B.1/2/3 de Fragoso. 

Coordenadores: Professoras Ana. 

Júlia Marques, Ester Sotto Mayor 

e Fernanda Faria. 

Redacção: Professores, alunos, 
Associação de pais e 
encarregados de educação. 

Tratamento de informática e 
montagem: Professores Manuel 

Amorim e Víctor Martins. 

Colaboradores: Clube de 

Jornalismo e Clube Ciência Viva. 

Tiragem: 500 exemplares. 

ÀA Comissão Instaladora 

Vanza Roque: E 
: Decembre "Ea fête de Noel, c'est quand la famnlle se réune.' 

Fólia Oivoeira 7º 
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. ASSOCIAÇÃO DE PAIS 

À Associação de País e Encarregados de 
Educação é um orgão essencial de ligação entre a 

“Escola e as famílias, no sentido de envolver os 

Encarregados de Educação em todo o processo 

educativo. Desde a abertura da Escola que a 
Comissão Instaladora incentivou e apolou a 
iniciativa para a constituição da Associação de 
Pais e Encarregados de Educação. 

Fizeram-se várias reuniões, elaboraram-se 
os estatutos e o regulamento interno, que foram 

aprovados em assembleias gerais, realizadas para 
o efeito na escola, conforme circulares enviadas 

pelos educandos em devido tempo. 
Foi um trabalho longo e penoso, muito 

burocrático, mas gratificante e valioso para 

todos. 
Realizadas as eleições, apresentou a 

Direcção o seu pleno de acção, - em assembleia 

geral -, para o mandato de três anos. 
Pretendemos desde já congregar à nossa 

volta o maior número de educadores. Uma 
associação será forte, quanto maior número de 
associados tiver, no entanto, estaremos sempre 

disponíveis para servir, apoiar e sensibilizar os 
pais na educação dos seus filhos e participação 

da vida escolar. 
Nesse sentido enviamos uma circular a 

todos os pais para que preenchessem a ficha de 
associado e no-la enviassem. Fizeram-no poucos 
pais. Lamentámos! Terá sido esquecimento, 

descuido ou falta de compreensão? Cá estamos, 
para esclarecer o que for necessário e as dúvidas 
que possam surgir, assim como Ouvir as 

sugestões e comentários. 
Não desanimaremos, pois é na formação 

dos pais, que teremos de apostar, pois parece-nos 
ser essa uma questão fundamental, tal como 
dissemos na última assembleia geral. Pensamos 

que o futuro passa pelo ensino paternal, daí, 
pretendermos realizar colóquios e palestras que 
abordem esses temas. 

A associação será persistente no seu 

caminhar; — cooperante com a  comissão 
instaladora e os diversos órgãos da gestão da 
escola, sendo certo que estará sempre disponível 
para ouvir todos os encarregados de educação. 

Para o efeito todas as sextas feiras, estará 

um membro da Direcção, na escola, das 19 horas 

às 20 horas. 
Desde já manifestamos e agradecemos, a 

abertura, a colaboração e o empenho da 
comissão instaladora nos assuntos da associação, 

'mas também gostaríamos de realçar o apoio e 

" entusiasmo que alguns pais nos dedicam. 
Esta associação nasceu para todos os 

agentes educativos e só atingirá plenamente os 
seus — objectivos, quando tal  acontecer, 
dependendo esse facto da adesão e colaboração 
de todos os pais. 

Saudações associativas. 

A Associação de Pais 

ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 

Realizou-se no passado dia 13 de Dezembro 

o acto eleitoral com vista à eleição dos 

representantes do pessoal docente e não docente 

na Assembleia Constituínte. Apresentaram-se a 

votação duas listas, uma de membros do corpo 

docente e outra de elementos do corpo não 

docente, tendo ambas sido eleitas com um 

resultado de 100 e 94,7 por cento dos votos 

respectivamente. 

Refira-se que a Assembleia 

Constituinte contará no seu elenco com 

representantes do pessoal docente e não docente, 

dos pais e encarregados de educação e da 

autarquia local, que terão como função analisar e 

votar o projecto do primeiro Regulamento 

Interno deste estabelecimento de ensino. 

Paulo Dias 
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A NOSSA BIBLIOTECA 

Este ano lectivo, tivemos já duas actividades importantes na 

Biblioteca da nossa Escola, a presença do autor João Aguiar e a l 

Feira do Livro, ambas com muito sucesso. 

João Casimiro Namorado Aguiar, escritor e jornalista português, 

licenciado em jornalismo pela Universidade Livre de Bruxelas, 

além das variadas obras para adultos, é o autor da colecção juvenil 

Baándo dos Quatro, recomendada pelo Departamento da Educação 

Básica do Ministério da Educação. Este autor, através dos livros 

do Bando dos Ouatro, conduz os leitores para o mundo da 

aventura e do mistério, o que lhe confere um enorme sucesso junto 

da camada juvenil. 

É nosso apanágio continuar a fazer da nossa Biblioteca um local de 

encontro com os livros e com a cultura. 

Árna J. Marques 

FESTA DE NATAL 

No dia 19 de Dezembro, celebrámos a nossa festa de Natal. Foi uma 

grande alega ! 

Houve cantatas, danças, representações, canções ... 

Todos aplaudimos, gritamos e assobiamos. Também houve entrega de 

prémios das actividades já realizadas : Hallowe'en, Corta-mato e 

Clube Caça-Cigarros. 

Até tivemos a visita da Manuela Machado, que entregou os prémios do 

Corta-mato. Todos a aplaudirmos. Ninguém sabia que ela vinha, a não 

ser os professores. 

No fim, apareceu o famoso Pai Natal que nos veio oferecer chocolates. 

Ficámos todos felizes e fomos contentes embora, para as férias. 

Adriana, 6º C 

S.MARTINHO 

O S.Martinho foi no dia 11 de Novembro e, como sempre, houve 

comemorações na Escola. Houve jogos tradicionais e, claro, 

castanhas. Este ano, não fizemos fogueira, foi pena, mas comemos 

as castanhas no refeitório,na hora do almoço. Estavam muito boas! 

Além dos jogos tradicionais, também houve o «Caça ao Tesouro», 

em que os participantes tinham que andar por vários sÍtios, 

seguindo pistas, até encontrarem o «tesouro», que eram moedas 

verdadeiras e de chocolate. Os vencedores foram o Nuno e o 

Cnstiano do 6º B. 

Gostámos deste dia ! 
6ºA,6º B 
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Para comemorar estê 

cada pals 

francesas. Adoramosª 

Ào almoço lá stava a sobrem : : : e 

À tarde comemos scones,.etítra fatla de O 1 * iradicional Tea 

(chã Inglês). 
Foi uma delícia! ste foi um dia muito al 

DIA DO NÃO FUMADOR 

Os alunos desta escola que pertencem ao clube 

CAÇA CIGARROS, no passado dia 17 de 

Novembro, Dia do Não Fumador , levaram a efeito 

actividades dentro e fora da escola , com vista a dar 

a conhecer os efeitos maléficos do tabaco à 

população escolar e à população em geral. 

A realização de estafetas, a exposição de 

trabalhos ,e a colocação de uma facha a lembrar o 

dia, em local bem visivel, foram algumas das 

actividades citadas. 
Elvira Neiva e Olga Queiroz 8ºC 

HALLOWE EN 

Este ano comemorámos o hallowe en de forma diferente. 

No dia 27 de Outubro, da parte da tarde houve um 

concurso de fantasias alusivas ao tema. Houve ainda 

concurso de abóboras decoradas. 

Foi uma actividade espectacular! 

6º A 

JANTAR DE NATAL 

Há alturas em que nós, docentes e não docentes, também 

temos — necessidade “dos nossos momentos de 

descontracção e confraternização. Daí termos aproveitado 

o Natal, quadra de alegrie e amizade, para nos juntarmos 

e convivermos um pouco durante um jantar bastante 

agradável “que  proporcionouy a todos quantos 

participaram momentos bastante aprazíveis. 

Ana Júlia Marques e Fernanda Faria 
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HISTÓRIAS DE ANIMAIS 

Era uma vez um elefanke chamado Elmer. Não era igual 

aos outros elefantes, porque era todo ds cores Os Ooutros 

elefantes gozgavamn-no; pregavam-lhe partidas & não 

brincavanvcom :ele. O elefante andavra sempre muito lriste 

e sempre sozinho: 

Um dia reparow numa árvore que dava ums frutos que 

tunhanv dentro um pó da cor dos elefantes. ENntão;, abanow 

& árvore e cairam muiítos frutos. O elefonte Elmer rebolou- 

ser nos frutos & ficow todo cingento; como o% outros 

elefantes. 

* NEA No- dia seguinte; 04 elefointes procuroarom o Elmes por lodo 

- Se calhar foi-ser embora por causa nossa: Andava tão 

triste e sozinho! O elefante não disse nada 

Dalií a dias dew uma grande churvada e o elefante ficou muiíto envergonhado quando a tinto 

começouw o sair & 0- sew corpo voltow a ser de muitas cores. Todo- envergonhado ia embora, mas os 

outros elefantes chamaroanvpor ele e acharam muila graçoa d partida que ele Ures tinha preg
ado: 

Daú para a frente foranm seus amigos, brincavan com ele e até 0- achavam mu
ito engraçado: O 

elefante Elmer nunca mais se sentiuw sozginho e nemtiiste: 
2º Ano - Turma B 

Era umo vez um rato & umv leão: O rato caiuw numa armadiílha e muito aflito começouw a pedir 

socorro: O reir da selva que passeava por ealís ouvice Wgewúdo-efo—í/ ver o que se passara. Vi um 

ratinho muíto pequeno preso numo ratoeira. 

-Ajude-me senhor leão: Se um dia precisar eu tambémo ajudo: 

O leão riu-se e disse: 

- Tw vais ajudar-me? Como-é que um ratotãopequeno pode ajudar 0 rei dov selva? 

Masg vendo que o-rato nenmv sequer servia para ele comer, por 

ser muito-pequeno;, resolveuw ajudá-lo: 
O rato agradeceu e foram 0s dois por a ds sumas casas. 

Um dia cendava o ratinho- a passear pela selva e& ouviu um 

grito-apedir ajudoa, Procurou e viu oleão preso mma rede:. 

Ficouw muito aflito; mas, de repente lembrou-se que podía 

roer a rede para salvar 0-leão e foi roendo até que o leão 

conseguiwu soltar-se: O rato disse ao leão: - Exká a ver como 

eu, que sow pequeno consegui ajudá-lo? 
O rei da selva ficow amigo do rato e decidirom ajudor 

todos 05 animais que estivessem envperigo: 

2º anotusrmoa B 

NO CIRCO 

No- cárco- ew gostura de domar animais & fager 1 as Pessocb, 

mas.. não gostava de assusítá-las; Queria domar 0 leão; & 

PAantera: o-leopardo e sobretudo touros 

Eu também queria ser malabarísta e fazger pDalhaçadas: No fim 

do- espectáculo gostava de dar batatíinhas PAl As PEISOTE 

colocarem no- narízg e ficarem todas engraçadas: Gostava de 

de trabalhar no circo: 

3º ano - Turma G 
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Os ÁSÉFOS 

O Sistema Solar & formado por 9 planeías que FAm em volta do Soli 

Mercúsrio; Vénus, Terra;, Masrte, JUpder, Satlutno; ÚFÂamno;, /Vepfma—&?&cfáo.— 

. Osplanetas que ficam mais perto do Sol são Mercúrio; Vénug & Terra; O que 

fica, mais longe é Plutão: 
A terra vista do-espaço-é agul; porque tenviuma grande quantidade de água: 

Por íss0-lhe chamanv Planeta Azged 
A Terra tenm a forma esférica e é WW&WMWPW 

 Fernão-de Magalhães foi o-primeíso homenva dasr a volia aà e erra e a Dprovar 

que ela é redonda: | 

Podemos representas a Terra através de glodos e planisférios: 

A Terra está distancíiada da Lua;, cerca de 348000KHu A Lua é planeta mais 

próximo-da Terra egira à sua volta: É por b$0; o seu satélie, 

Em 1969, dois astronautas amerícanos; a bordo-do-vaivém espacialADolo11, em , fiiss 

pousaram pela primeis a vez em solo lunas. “ 

A vída na Terra nãosería possíivel senmosol, que lhe dá luzg e calor. ;—;k 
; i 

Trabalho-de grupo do-Rº ano . x““/dlª"ª 

OS RIOS -d 

CONLA A MUA AVO .. .... M .. 

.. No- meu tempo não esa nada disto: Não- havia fábricas como agora a poluíren 05 rios & a água dos Fs era 

limpinha: Também não havia tanto Uxo como agora As DESSOAGS LAM PAra O$s CAMmpos Wabalhar & quando 

tanham sede; descíianm ao rio & bebiam água & $0 Mmuca fezg MAl & MNGuém Agora não 
podenmos fager nada 

Aíbg$0; POrque é muito perigoso para a saúde: 

AGOVA COMLO EM .. 

Os ríos são mudo úteis, porque deles podemos twar o peixe & MLLUGOMNMOsS A SUA ÁGUA PASOA FEGOM OS COMPOS & E 

hortas: No- Verão servimo-nos dos rios para nos refrescarmos e para briducasr nasg suas Águas: SP É perra que q 

maior parte dos rios estejfa a ficas mudo poluida! 

Os rios também podenv prejudicar mula gente; como Lem acontecido neste Inverno: As áÁguas tem saido 
das 

suas margens e têm feito mutos estragos Até tem morrido pessoas afogadas & levadas pelas qrandes correntes: 

Neste- caso; & culpa não é dos homeng, é da Naturezga: A ágmámm&nd&cabamyríoz 

Perto da minha casa passa um rbeiro qWWWWW No- Verão gosto muido 
de U para o rto, Drinear 

na água edar banho: Tambénvgosto de 4 d pesca com o me pais 

Sería muito bom; que todos oyrm;%;fmwm%r&qwpwpwfo-daxmónhw casa e 
como aqueles de que fada a 

Por favor não poluam os rios! 

Diana Fdipa 4º ano 

Existem em Portugal muitos ríiosx Os maiores são o 1&o, o Douro & o Guadiana;, que nascem em Espanhãa e 

AlYavessam Portugal, para desaguasr no oceano AUÁNtico: SÃO ChAMAdoOs VFOS UMVÚEMNACIONAS: 

O maior rio todo português é o rio Mondego; que nasce na serra da Esxrela: 

O o que em conheço meihor ávqwWwwwWW&dad&àqw;&chWr[o—Ne&vaz Tem a sua 

nascente no- Concelho-de Vila Verde e desagua em s. Paio Dantas, no lugar de Guilheta: 

Nesteê rio; pouco poluido; nos podemos ver pescadores a pescar o saboroso peíge & no Verão ainda podemos ver 

ÓWWWrWeWMWw/?W,AyWWWWaprwdfmpwwregmf 
Os CAMPOL 

No- rio- Neíva não- existe nenhuma barragem; Mas existem muilas agenthass já velhiíinhas onde arntigamente se 

moia o madho e centeio para se fazger o pão: AWWWPWMWqWWÚWW pelo
 que; essa 

tradição se está a perdes. 

Existem muitos rios poluidos por culpa do homem; pois fagenv dos 110x esgotos e lxeiras Todos ReVEeMOS PFOCUHYAS 

NÃãoO PS OF VCOS PAA COMINLA 108 A LEr ag riquezgas que eles nos dáo: 
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ubes 

Desporto Escolar 
O Núcleo do Desporto Escolar em conjunto com o Grupo de Educação Física, ela

borou um Plano de 

Actividades a ser realizado ao longo do ano lectivo. 

Algumas dessas actividades já se realizaram, nomeadamente os Jogos Tradicionais , enquadrados na 

comemoração do Dia de S. Martinho e o 2º Corta Mato Escolar, este ano, também com a
 participação do 

1º Ciclo. 

Classificações de Corta Mato: (1º Classificado ) 

Escalão 

Benjamins À 

Benjamins B 

Infantis À 

Infantis B 

Iniciados 

Feminino 
Alexandra Araújo — 2º Ano 

Diana Vila Chã — — 3º Ano 

Adriana Lopes — —5SC 

Sara Ferreira —-TC 

Daniela Torres — T7TºB 

Masculino 

Joel Félix — 2º Ano 

Arnaldo Neiva — 4º Ano 

Carlos Queirós — 6º A 

Orlando Sá — T7TºB e 

Manuel Ferreira — 8 & C 

Na vertente competitiva, o Desporto Escolar apresenta os seguintes grupos / 

equipas: 

- —"Futsal Masculino Iniciados 

- TFutsal Masculino Infantis 

- "Patinagem Misto Iniciados. 

Neste momento os dois grupos / equipas 
de Futsal já se encontram a disputar o 
quadro — competitivo com as Escolas de Manhente, Alcaides Faria e 

Colégio La' Salle. 

Coordenador do Desporto Escolar 

Prof. José Manuel F. Araújo 
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CAMPANHA COASTWACH EUROPE
 

Um grupo de alunos desta escola particip
ou na campanha 

Coastwach Europe, no passado mês de 
Novembro. Esta 

campanha surgiu em 1998 na Irlanda (
onde se encontra a 

coordenação internacional ); desenvolvendo-se 

actualmente em 23 países da Europa. 

O projecto consistiu na caracterização da fa
ixa costeira e 

os alunos participantes recolheram dados referentes às 

características da zona da costa e os princip
ais problemas 

ambientais existentes na praia de Belinho.
 | 

À campanha teve o apoio da RIO NEIV
A - Associação 

de Defesa do Ambiente. 

PROJECTO PROSEP - CLUBE “AS GARÇAS 

Neste projecto pretende-se formar cidadão
s activos e responsáveis Fs 

património de todos nós. 
Ú ( 

Os alunos têm desenvolvido várias activida
des entre as quais podemos 

sobre espécies florestais da nossa região , a recolha de sementes ea su 

Dinamizou também as actividades do dia do
 S. Martinho com um Ca 

que passar por várias etapas com a resolução
 de tarefas propostas 

Actualmente os membros do clube estão a f
azer uma campanhae 

despesas das diversas actividades que se vão
 realizar ao longge 

Este projecto privilegia a ocupação sadia dos tempos livres dô 
| ” 

“A floresta não tem olhos, olhe por ela”. % R OgE PE 

APRENDER — EXPERIMENTANDO DE
SCOBRIR — 

INVESTIGANDO 

A nossa Escola aderiu ao projecto CIÊNCIA VIVA IV 

promovido pelo ministério da Ciência e
 Tecnologia. Para o 

desenvolvimento deste projecto estabeleceram-se parcerias 

com a Câmara Municipal , Junta de Freguesia, Germiminho e 

RIO NEIVA Associação de Defesa do Ambie
nte. 

Construímos uma estufa onde se faz a germinação e à 

multiplicação de plantas através dos vários métodos de 

propagação vegetativa. Este trabalho tem um 
suporte teórico e científico. 

. 

Estão envolvidas neste projecto os alunos
 do 1º, 2º e 3º ciclos e 5 professores, das diversas áreas 

curriculares. 
' 

Através deste projecto os alunos podem t
omar contacto com as novas tecnologias 

da comunicação — 

Internet — onde divulgarão o seu trabalho. 

É nosso objectivo desenvolver nos alunos 
atitudes positivas face ao meio experimenta

l das ciências e 

formar cidadãos responsáveis e interveniente
s no meio envolvente. 

Ministério da Gência e da Te
cnologia 

- 
ECOESCOLA- )
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Num dia de tempestade, ía São Martinho 

montado no seu cavalo, quando viu um 

mendigo quase nu, tremendo de frio. 

São Martinho parou, desceu do cavalo e 

com a sua espada, cortou a meio a sua 

capa, dando metade ao mendigo. 

Todo os anos o sol reaparece no dia 1] 

de Novembro, por isso dizemos “Verão 

de São Martinho. 

Alunos do Clube PROSEP 

ªço— W..,—?,&w ma ª—ª'vª'—ãu-w emneax, m.ciw 
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R U R L F sva-'o; 

x S FX MA.RACAS! 
1 LARI E Z1V6G| 

L A M C R MZ FP E.B; 

O V B O tt R !-YR !] o 

F L O L GA H MA NT 

O D R3] H OY 1 T A P 

N S 1 T R ) S A O ) D 

E PMR D QUOS T L 

T ME T A L O F O NE 

L UV O L U GN A 1 RT 

-OCavas — 

- Maracas 

-Triângulo. 

Anedotas 

Mãe — Será possível que tenhas comido o bolo 

sem pensar no teu irmão ? 
Filho — Estive semp 

Estava com tanto-fíedo que ele apareceê 

acabar |... 

ar nele, mamã | 
antes de o 

Entre anigos : 

- Depois de laâa cara, olho sempre para o 

para ver se está'limpa Porque não fazes o mesmo ? 

- Eu não preciso. Para mim basta—me olhar para 

toalha. 
Cathy, 6º À 

e une auffe gomme: 

- Co ent ça va ? 
- Gomme cl, gomme ça. 

ruis. Je veux parler avec ton 

pêre. 
- -Ahnon, Madame ! C'est mon pere qui fait 

mon devoirs. 

Adivinhas 

1 — O que é que se cria sem comer ? 

2 — Qual é a coisa, qual é ela 

Que se pode perder 
Que se pode reencontrar 

Sem sair do lugar ? 

| ÀA Menina do Contra 

A Menina do Contra 
" Ouando era sim dizia não . 
Em vez de olhar para á montra 

Olhava para.o chão. 

Molhava-se à lua 

E secava-se à chuva 

Comia a casca 

E deixava a uva. 

; | Vera, 3 D 

Quais são os três algarismos 
representados por X, Y, e Z nesta soma? 

XXKXX 
vCVY 

FLEZLZE 
YX XXZ 

Que algarismos deverão ser colocados no lugar de 

cada O para a operação estar correcta? 

00041400 
x 1 

6 7 4 O 56 

Ã Conm let«ewat'hnamesof P: Sports, 
Completa com nomes de dJesportos. 
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S. MARTINHO — “ CAÇA AO 

TESOURO” 

CONCURSO DE ÁRVYORES DE 

NATAL -MATERIAIS 
REUTILIZÁVEIS 

FANTASIAS 
HALLOWE'EN — DESFILE DE 

ÁREA ESCOLA 5º ANO 
— JORNAL DE PAREDE 

sam ec” 

COR TA- MATO 

" à 

É sa A aa 

FESTA DE NATAL 

ESCOLAR 


